
 

 

A 
briu-se para nós a porta do tempo favorá-

vel da QUARESMA na passada quarta 

feira com o rito da imposição das cinzas 

sobre as nossas cabeças para nos fazer recordar 

que somos pó: do pó viemos e ao pó voltaremos.  

Vivamos este tempo como graça que Deus colo-

ca ao nosso alcance. Com Jesus, 

procuremos no deserto (silêncio) 

refletir a nossa vida (sonhos e 

realidade, anseios e desilu-

sões, projetos e fracassos,…) 

à luz da Palavra de Deus. 

FÉ, ALIANÇA, CONVERSÃO, 

PERDÃO e MISERICÓRDIA 

são os cinco temas propos-

tos para a catequese peniten-

cial deste e dos próximos do-

mingos, que os crentes são convi-

dados a seguir rumo à celebração do 

mistério fundante da vida cristã: a PAIXÃO, MOR-

TE e RESSURREIÇÂO de JESUS. 

O tema da FÉ marca a liturgia da Palavra deste 

primeiro Domingo. Do livro do Deuteronómio 

ficamos a saber que a profissão de Fé do Povo 

de Israel faz memória das maravilhas realizadas 

por Deus em seu favor e não num conjunto de 

verdades teologicamente elaboradas. A história 

vivida sob a ação de Deus faz-se profissão de Fé 

e leva à adoração (Cfr. L. Manicardi). 

Para São Paulo, a FÉ em Jesus ressuscitado por 

Deus, com a boca professada, tem de brotar do 

coração instruído pela Palavra da Escritura. 

No Evangelho de Lucas, as “tentações” de Jesus 

acontecem em três locais diferentes, propondo-

nos o caminho percorrido por Jesus até Jerusa-

lém, onde se consumará a sua obediência a Deus 

e vitória sobre as tentações do diabo. 

A Palavra de Deus é a resposta 

de Jesus às invetivas do diabo. 

A avidez da posse (ter), a 

glória humana (aparecer, ser 

visto) e a instrumentalização 

de Deus (um Deus ao meu 

serviço) são os três cami-

nhos que nos levam à ruída.  

Jesus não conversa com o 

diabo. A sua resposta é a PALA-

VRA de DEUS. “Com o diabo não se 

dialoga, não se deve dialogar, só se lhe 

responde com a Palavra de Deus” (Papa Francis-

co). 

Deus da vida e da verdade,  
o teu Espírito traz-me ao deserto  

para enfrentar a verdade,  
sem máscaras nem desculpas. 

Nesta quaresma, ajuda-me a resistir  
à atração dos poderes vazios.  

Guia-me para encontrar  
o verdadeiro alimento em Jesus,  

teu Filho, meu irmão,  
o Pão partido e oferecido.  

(in Rezar na Quaresma, Edições Salesianas) 
 

Padre Carlos Sousa   
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 COM O DIABO NÃO SE CONVERSA... 

1 Com quem está a nossa Igreja 
particular “em dívida de escu-
ta”?  

_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________ 

2 Como são ouvidos os Leigos, 
de modo particular os jovens e 

as mulheres?  
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________  

3  Como integramos a contribui-
ção de Consagradas e Consa-
grados? 

_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________  

4 Que espaço ocupa a voz das 
minorias, dos descartados e 

dos excluídos?  
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________ 

5 Conseguimos identificar pre-
conceitos e estereótipos que 

impedem a nossa escuta? 
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________ 

6 Como ouvimos o contexto soci-
al e cultural em que vivemos?  

______________________________________________

______________________________________________

______________________________________________ 

https://sinodoembraga.pt/ 

SÍNODO 2020 + 2023 
 

A questão fundamental que se encontra no centro deste processo sinodal é a seguinte: 
 

Anunciando o Evangelho, uma Igreja sinodal “caminha em  
conjunto”: como é que este “caminhar juntos” se realiza hoje na nossa 

Igreja particular?  
Que passos o Espírito nos convida a dar para crescermos no nosso 

“caminhar juntos”? 
 

II OUVIR 
A escuta é o primeiro passo, mas requer que a mente e o coração estejam abertos,  
sem preconceitos.  



 

 

LITURGIA 

FAMÍLIA  
Em casa de cada família, propomos que se 

crie um espaço de oração, onde se pode repli-

car o cenário que é encontrado na Igreja paro-

quial.  

Podemos também colocar a Bíblia e uma vela, 

para acender no momento da oração pessoal 

e/ou familiar. Propomos a elaboração do cu-

bo, com os “pontos de esforço”. Podem usar 

também o livro “Rezar na Quaresma”. Podem 

ainda concretizar a dinâmica do 

Calendário Quaresmal Familiar 

em Cruz, que pode aceder a par-

tir deste link:  

 

Domingo | Oração: pela paz no mundo. 
 

Segunda-feira | Oração: pelo papa Francisco, 

pelo nosso bispo e pelo nosso pároco. 
 

Terça-feira | Oração: por todas as famílias. 
 

Quarta-feira | Oração: pelas vítimas da guerra. 
 

Quinta-feira | Oração: pelos refugiados. 
 

Sexta-feira | Oração: pelos que arriscam a sua 

vida pelos outros. 

Sábado | Oração: pelas pessoas presas. 

CATEQUESE  
Refletir sobre uma tentação em que diaria-

mente caímos, levando a praticar alguma 

ação errada. Para sermos mais livres, deixar 

de a praticar. 
 

JOVENS  
Reconhecer uma ou duas ações do dia-a-dia 

que, deixando, me fazem mais livre: gula, con-

sumismo, ect.. Renunciar e entregar a uma 

obra de caridade no tempo pascal. 
 

ESCOLAS 
Reconhecer uma ou duas ações do dia-a-dia 

que, deixando, me fazem mais livre: gula, con-

sumismo, ect.. Renunciar e entregar a uma 

obra de caridade no tempo pascal. 

TLin[formativo] 
RECOLHA DE BENS PARA O POVO UCRANIA-

NO:  Município de Guimarães, em colaboração com 

a Delegação de Guimarães da Cruz Vermelha Portu-

guesa e o Arciprestado de Guimarães e Vizela, está 
a desenvolver uma campanha de solidariedade 
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LEITURA I | Leitura do Livro do Deuteronómio (Deut 26, 4-10) 

Moisés falou ao povo, dizendo: «O sacerdote receberá da tua mão as primícias dos frutos da 

terra e colocá-las-á diante do altar do Senhor teu Deus. E diante do Senhor teu Deus, dirás as 

seguintes palavras: ‘Meu pai era um arameu errante, que desceu ao Egipto com poucas pesso-

as, e aí viveu como estrangeiro até se tornar uma nação grande, forte e numerosa. Mas os egíp-

cios maltrataram-nos, oprimiram-nos e sujeitaram-nos a dura escravidão. Então invocámos o 

Senhor Deus dos nossos pais e o Senhor ouviu a nossa voz, viu a nossa miséria, o nosso sofri-

mento e a opressão que nos dominava. O Senhor fez-nos sair do Egipto com mão poderosa e 

braço estendido, espalhando um grande terror e realizando sinais e prodígios. Conduziu-nos a 

este lugar e deu-nos esta terra, uma terra onde corre leite e mel. E agora venho trazer-Vos as 

primícias dos frutos da terra que me destes, Senhor’. Então colocarás diante do Senhor teu 

Deus as primícias dos frutos da terra e te prostrarás diante do Senhor teu Deus». 
 

 

LEITURA II | Leitura da primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Romanos  (Rom 10, 8-13) 

Irmãos: Que diz a Escritura? «A palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração». Esta é a 

palavra da fé que nós pregamos. Se confessares com a tua boca que Jesus é o Senhor e se 

acreditares no teu coração que Deus O ressuscitou dos mortos, serás salvo. Pois com o cora-

ção se acredita para obter a justiça e com a boca se professa a fé para alcançar a salvação. Na 

verdade, a Escritura diz: «Todo aquele que acreditar no Senhor não será confundido». Não há 

diferença entre judeu e grego: todos têm o mesmo Senhor, rico para com todos os que O invo-

cam. Portanto, todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.  

  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  (Lc 4, 1-13) 

Naquele tempo, Jesus, cheio do Espírito Santo, retirou-Se das margens do Jordão. Durante 

quarenta dias, esteve no deserto, conduzido pelo Espírito, e foi tentado pelo Diabo. Nesses dias 

não comeu nada e, passado esse tempo, sentiu fome. O Diabo disse-lhe: «Se és Filho de Deus, 

manda a esta pedra que se transforme em pão». Jesus respondeu-lhe: «Está escrito: ‘Nem só 

de pão vive o homem’». O Diabo levou-O a um lugar alto e mostrou-Lhe num instante todos os 

reinos da terra e disse-Lhe: «Eu Te darei todo este poder e a glória destes reinos, porque me 

foram confiados e os dou a quem eu quiser. Se Te prostrares diante de mim, tudo será teu». 

Jesus respondeu-lhe: «Está escrito: ‘Ao Senhor teu Deus adorarás, só a Ele prestarás culto’». 

Então o Diabo levou-O a Jerusalém, colocou-O sobre o pináculo do templo e disse-Lhe: «Se és 

Filho de Deus, atira-Te daqui abaixo, porque está escrito: ‘Ele dará ordens aos seus Anjos a teu 

respeito, para que Te guardem’; e ainda: ‘Na palma das mãos te levarão, para que não tropeces 

em alguma pedra’». Jesus respondeu-lhe: «Está mandado: ‘Não tentarás o Senhor teu Deus’». 

Então o Diabo, tendo terminado toda a espécie de tentação, retirou-se da presença de Jesus, 

até certo tempo.  

através da recolha de bens a favor do povo ucrani-
ano. Neste sentido, apelamos à generosidade de 

todos para a doação de produtos de higiene 
(artigos de higiene pessoal, toalhitas, fraldas para 
crianças e idosos), cobertores, almofadas, man-
tas, sacos-cama (novos) e ainda produtos de 

farmácia (ex: paracetamol ou compressas).  

 

Caminhada  
Quaresma-Páscoa  

«Esteve no deserto,  

conduzido pelo Espírito»  

(Lc 4, 1-13) 


